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Abstract. This paper describes the description of a research project that aims 

to use collaborative systems without social entrepreneurship as a form of 

human development (SEN, 1989). Using the methodology of Design Science 

Research, this article brings later the theoretical design already researched, 

an artifact architecture proposal was developed for the research analysis. 

Resumo. Este artigo trata da descrição de um projeto de pesquisa que tem 

como objetivo propor a utilização de sistemas colaborativos no 

empreendedorismo social como forma de aprimorar o desenvolvimento 

humano (SEN, 1989). Utilizando a metodologia do Design Science Research, 

esse artigo traz além do ferramental teórico já pesquisado, uma proposta de 

arquitetura do artefato a ser desenvolvido para a validação da hipótese de 

pesquisa apresentada.  

1. Introdução 

Os sistemas colaborativos são utilizados pelos empreendedores sociais como forma de 

financiamento coletivo do custeio e de projetos – crowndfunding – e como ferramentas 

de ampliação de engajamento e de inovação a partir da chamada inteligência das 

multidões – crowndsourcing.  

Ademais, os empreendimentos sociais, pela sua própria constituição de não estar 

voltado somente para o lucro, podem representar uma poderosa ferramenta para o bem 

estar de uma comunidade ou grupo social e para o aprimoramento do desenvolvimento 

humano, enfocando-se a questão pela lente teórica proposta por Amartya Sen e Martha 

Nussbaum.  

Entretanto, um problema identificado na revisão de literatura é a dificuldade de 

aproximar os consumidores conscientes e adeptos do consumo responsável aos 

empreendedores sociais, com transparência, confiança e efetividade (BINNINGER, A.-

S., OURAHMOUNE, N., & ROBERT, I., 2015). Como fazer com que os adeptos do 

consumo responsável possam ter a garantia que estão incentivando o empreendedorismo 

social e estão fazendo parte da economia colaborativa, com consciência do processo, 

transparência e confiança? 

Portanto, este projeto de pesquisa tem como objetivo central comprovar a hipótese de 

que ferramentas colaborativas desenvolvidas segundo o preceito da teoria das 

capacidades (capabilities approach) contribuem para o aprimoramento do 

desenvolvimento humano na medida em que permitem tanto aos consumidores quanto 



  

aos empreendedores a liberdade de escolha, fundamental dentro do conceito de agência 

de Amartya Sen, e amplia as possibilidades de desenvolvimento das capacidades e 

funcionalidades humanas.   

Para responder à pergunta de pesquisa - como ferramentas colaborativas podem 

contribuir para o desenvolvimento humano? – esse projeto seguirá o método de pesquisa 

Design Science Research (VAN AKEN, 2004). Após o desenvolvimento do cabedal 

teórico e o estabelecimento das variáveis hipotéticas, partir-se-á para a elaboração de um 

artefato colaborativo de empreendimento social com base na teoria das capacidades. O 

artefato será utilizado por grupos focais escolhidos entre empreendedores sociais e 

consumidores. Os dados serão coletados e analisados qualitativamente para a validação 

da hipótese apresentada e discussão dos resultados obtidos.  

2. Teoria das capacidades e desenvolvimento humano 

O desenvolvimento humano é conceitualmente baseado na abordagem de capacidade 

(AC), que visa expandir as escolhas das pessoas. Sen (1989) argumenta que o 

desenvolvimento humano ocorre através da expansão de capacidades que os indivíduos 

consideram importante ter. O conceito de agência - a capacidade de os indivíduos 

agirem independentemente e fazerem suas próprias escolhas livres - está 

intrinsecamente ligado à abordagem da capacidade, uma vez que os indivíduos são os 

agentes de suas próprias escolhas, daquilo que eles valorizam. Nussbaum (2011), que 

acrescentou ao conceito de Sen, considera a abordagem de capacidade como 

oportunidades criadas por uma combinação de habilidades pessoais e influências de 

ambientes políticos, sociais e econômicos. 

Uma abordagem complementar está contida nas dez capacidades centrais de Nussbaum. 

Ela também acredita que essas capacidades centrais podem capacitar as pessoas a levar 

uma vida digna e minimamente florescente e, conseqüentemente, são necessárias para o 

desenvolvimento humano.  

3. Empreendedorismo social 

Seja pela necessidade de criar novas alternativas de subsistência, seja pela visão de uma 

oportunidade única de agregar valor a bens e serviços, segundo economistas (BAGGIO, 

A.F; BAGGIO, D.K.), o empreendedorismo funciona como uma mola propulsora para a 

economia, pois para promover o desenvolvimento de seus produtos e serviços, o 

empreendedor está disposto a correr riscos e recorrer à inovação para atingir a vantagem 

competitiva, o que Schumpeter (1988) chamou de destruição criativa. 

Quando a inovação e a destruição criativa schumpeteriana não estão voltadas apenas 

para o lucro, mas também para o desenvolvimento social de um determinado grupo de 

indivíduos, conceitua-se esse fenômeno como empreendedorismo social (PHILLIPS, W 

et al.). MULGAN (2006) segue pelo mesmo caminho e define o empreendedorismo 

social como um conjunto de atividades e serviços inovadores que é motivado pelo 

objetivo de atender a uma necessidade social (LETTICE & PAREKH, 2010).  

ZAHRA ET AL. (2009) afirmam que as atividades e processos do empreendedorismo 

social tem o objetivo de descobrir, definir e explorar oportunidades, a fim de aumentar e 



  

promover a riqueza e o bem-estar de uma comunidade ou grupo social, criando novos 

empreendimentos ou gerenciando organizações existentes de uma maneira inovadora.  

No Brasil, a idéia de empreendedorismo social começa a ser mais discutida a partir do 

final dos anos 1990, quando as organizações do terceiro setor, que apoiavam 

comunidades vulneráveis e com baixo índice de desenvolvimento humano, tiveram seu 

orçamento reduzido, seja pelo contexto da crise internacional, seja pela mudança de 

foco das grandes agências de financiamento da América Latina para a África e países 

em conflito 

Para a captação de recursos e apoiadores, empreendedores sociais passaram a recorrer a 

práticas e ferramentas próprias do que economia compartilhada e do consumo 

colaborativo. 

4.Ferramentas colaborativas para empreendimentos sociais: 

Crowndfunding e crowndsourcing 

O financiamento é escasso em todas as formas de empreendedorismo. Essa escassez de 

financiamento coloca novas firmas em uma clara desvantagem em relação às empresas 

estabelecidas. Esta escassez de financiamento representa um desafio para a 

sobrevivência de um empreendimento social, porque a motivação social muitas vezes 

tem precedência sobre considerações financeiras. Projetos de natureza social são pouco 

atrativos para emprestadores tradicionais ou investidores, porque as metas sociais às 

vezes entram em conflito com a meta de maximizar lucros. Esta dificuldade é agravada 

pela concorrência acirrada entre as organizações para atrair doações e ajuda dos 

governos.  

Para ultrapassar as barreiras apresentadas pela dificuldade de sustentabilidade  

financeira, bem como de incentivo ao engajamento da sociedade nos empreendimentos 

sociais, ferramentas colaborativas de crowndfunding ( PAOLONI et al , 2019) e 

crowndsourcing vem sendo utilizadas para o financiamento coletivo e para a utilização 

das dados, informações do conhecimento das multidões – inteligência coletiva – para o 

aprimoramento dos modelos de negócio e das práticas de troca no interior do 

ecossistema de economia compartilhada (OSELLA,2014) 

5. Desenho da pesquisa 

Esse projeto de pesquisa tem como primeiro passo a revisão teórica sobre 

empreendedorismo social e sistemas colaborativos, tendo como enquadramento teórico 

a teoria das capacidades (Sen,1989). O segundo passo é com base no referencial teórico, 

elaborar a ontologia do domínio de empreendedorismo social para nortear o 

desenvolvimento do artefato e suas bases de dados. O terceiro passo será a confecção da 

arquitetura, modelo e protótipo do artefato de empreendedorismo social. Implementado 

o artefato, grupos focados o utilizarão e as impressões sobre o experimento de uso da 

ferramenta serão registradas, analisadas e discutidas para a validação da hipótese de 

pesquisa.  



  

6. Método 

6.1.Design science research 

Gregor (2006) classifica as contribuições teóricas em de sistemas de informação de 

acordo com quatro objetivos centrais do trabalho científico: análise, explicação, 

predição e prescrição. Ao destrinchar cada um desses objetivos, Gregor (2006) 

desmembra em cinco os tipos de teoria resultantes do processo de pesquisa baseados nos 

quatro objetivos supracitados. São eles: teoria para análise, teoria para explicação, teoria 

para predição, teoria para explicação e predição, e teoria para projeto e ação. Dentro 

dessa classificação proposta por Gregor (2006) localizamos essa proposta de pesquisa 

como aquela que utilizará teoria para projeto e ação, isto é, com base num arcabouço 

teórico, esse trabalho científico se propõe a modelar, confeccionar e implementar um 

artefato, aplicá-lo em grupos focados e implantá-lo.  

Para o encaminhamento deste projeto de pesquisa que busca a utilização da teoria para 

projeto e ação, definiu-se o método do Design Science Research (DSR) como o mais 

adequado, pois compreende a utilização de um quadro teórico para apoiar a elaboração e 

avaliação de um artefato. Segundo Van Aken (2004), “a Design Science não se preocupa 

com a ação em si mesma, mas com o conhecimento que pode ser utilizado para projetar 

as soluções.” Esse projeto de pesquisa vai na direção do preconizado por Van Aken 

(2004) ao propor uma contribuição teórica a partir da validação do artefato.  

7. Artefato para empreendedorismo social 

 

A partir da revisão teórica já realizada, além da definição da hipótese, do método e dos 

objetivos de pesquisa a ser perseguida, uma arquitetura do artefato a ser utilizado na 

pesquisa é proposto na figura 1. Essa arquitetura preconiza o desenvolvimento de uma 

ontologia do domínio do empreendedorismo social, mapeando seus principais conceitos, 

atores, relacionamentos e restrições, tendo como base a teoria das capacidades 

(SEN,1989). A base de dados será norteada pela ontologia e atualizada pelas 

informações de produtos, serviços e demandas introduzidas através da interação entre os 

empreendedores, os consumidores e a plataforma colaborativa de empreendedorismo 

social resultante da implementação do artefato.  

 



  

 
 

Figura 1: Arquitetura de artefato para empreendedorismo social 

 

8. Conclusão 

Este projeto de pesquisa encontra-se em sua fase inicial de revisão sistemática da 

literatura, mas como já tem o desenho de pesquisa delineado, traz uma proposta de 

arquitetura do artefato a ser elaborado e testado. Essa arquitetura também auxilia no 

refinamento dos objetivos de pesquisa e na definição da abrangência do universo de 

amostras a comporem os testes e avaliações. Os próximos passos da pesquisa são a 

validação da lente teórica a ser utilizada e o incremento do artefato, além da definição 

de um cronograma de implementação do protótipo a ser desenvolvido.   
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